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A APROLEP está de parabéns! Não só porque comemora  1 ano 
de existência a 4 de Março, mas também por ter nascido numa 
altura em que toda a produção estava e continua a atravessar uma 
das piores crises que há memória. Contra tudo e contra todos os  
“velhos do Restelo” a APROLEP foi desbravando caminho. Hoje, 
esta grande Associação de Produtores de Leite, é ouvida e respei-
tada pelos Produtores e suas Cooperativas,  Indústria, Federações 
e Confederações, Distribuição e Poder Político. E com o actual 
Ministro da Agricultura, Professor António Serrano, a APROLEP 
tem conseguido colocar na agenda política do Ministério, bem 
como dos diversos Grupos Parlamentares, os problemas dos Pro-
dutores de Leite, sendo a APROLEP convidada para várias reuni-
ões de trabalho.

Hoje, a quantidade de informação que é despejada, a toda a hora, 
pelos mais diversos canais de informação sobre o Sector Leiteiro é 
compilada e debatida dentro desta Associação que, tanto através 
da caixa de e-mail, da nossa página web, como através das várias 
edições da revista PRODUTORES DE LEITE, a faz chegar a um 
grande número de Produtores , porque acreditamos que  a infor-
mação partilhada  faz crescer a massa crítica entre a Produção.

Tudo isto só tem sido possível concretizar graças a um esforço in-
cansável, honesto, sério, transparente e bastante solidário de um 
grande grupo de “jovens” Produtores de Leite,  que de uma forma 
totalmente gratuíta e sem qualquer interesse  oculto tem promo-
vido esta nova Associação. A todos a APROLEP agradece a sua 
postura. Mas os tempos que atravessamos não são de baixar os 
braços. É verdade que já conseguimos muito, mas muito mais há 
que conseguir. Verdadeiramente, ainda não conseguimos o nosso 
sonho, que é o PREÇO JUSTO. E é por este sonho que apelamos a 
todos os Produtores de Leite que ainda não são sócios da APRO-
LEP, que o façam o quanto  antes, porque apenas com toda a Pro-
dução unida, em torno de uma causa única, se conseguirá manter 
a soberania nacional na produção de leite. 

Pedro Pimenta
Vice-Presidente da APROLEP
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Actividades da APROLEP
entre Dezembro de 2010 e Fevereiro de 2011

28 de Janeiro, Vila 
do Conde, 11H00 Con-
ferência de Imprensa 
na exploração Teixeira 
do Batel – “Sem ajuste 
de preço, a produção 
de leite vai ao fundo”

28 de Janeiro, Vila 
do Conde, 14H00 
Reunião do Conselho 
Nacional da APRO-
LEP

20 de Dezembro de 2010, Lisboa - Participação na Audição pública sobre a reforma da PAC na 
Assembleia da República

31 de Janeiro, Porto – Reunião do Núcleo EDM com Director Regional de Agricultura do Norte. 
Assuntos: REAP, PRODER, Pagamento do RPU aos agricultores controlados e Preço do Leite.

1 de Fevereiro – Reunião do Núcleo EDM com Associação de Agricultores de Vila do Conde e AJA-
DP, de que resultou a concentração de produtores em 14 de Fevereiro.
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8 de Fevereiro - 
Núcleo SUL – Pri-
meiros cursos “Sinais 
das Vacas“, com orien-
tação dos técnicos da 
Alltech Portugal – dia 
8 , Montemor-o-Novo, 
Herdade do Casão, de 
Guilherme ter Haar e 
Gerda Van der Geest; 
dia 9, Salgueirinha- 
Coruche, na quinta de 
Wout Kranenburg e 
Josien Kapma

14 de Fevereiro, 
14h30 – Concentração 
de Produtores de Leite 
em Vila do Conde, com 
assinatura da carta-
-conjunta e aprovação 
de moção a exigir au-
mento do preço, meca-
nismo de negociação 
permanente ajustado 
aos factores de produ-
ção e mercado de lac-
ticínios e rotulagem da 
origem do leite.

2 de Fevereiro – Reunião do Núcleo Mondego / Tejo – Arranque da recolha de assinaturas para a carta 
conjunta dos produtores de leite, dirigida à indústria, a exigir aumento do preço.

14 de Fevereiro, 21,30, Válega, Ovar – reunião do Núcleo Douro-Mondego com pro-
dutores da região.
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Actividades da APROLEP
entre Dezembro de 2010 e Fevereiro de 2011

18 de Fevereiro, 
Alcobaça -  Curso 
“sinais das vacas” na 
exploração de Jorge 
Silva, com produto-
res do núcleo da re-
gião Mondego-Tejo.

15 de Fevereiro, 
15H00, Parlamento 
-  Participação na Au-
dição da Comissão 
Parlamentar de Agri-
cultura sobre o sector 
leiteiro 

15 de Fevereiro, Lisboa, 10h00 - Reunião da APROLEP com Ministro e Secretário 
de Estado da Agricultura, Associação das Empresas de Distribuição, ANIL E FENALAC. 

Siga-nos no                       http://www.facebook.com/aprolep
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UMA EXIGÊNCIA: 
FIRMEZA DO GOVERNO PORTUGUÊS 
NAS NEGOCIAÇÕES DA REFORMA DA PAC

Carla Barros - Deputada do PSD à Assembleia da República 
Comissão Parlamentar de Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas

A actual discussão de uma nova 
reforma da PAC para o período 
pós 2013 coincide com a maior 
crise que a agricultura portugue-
sa atravessa nos últimos 35 anos, 
cujos resultados mais visíveis são 
a quebra do rendimento dos agri-
cultores, com o consequente enve-
lhecimento da população agrícola 
e desertificação do território portu-
guês nas zonas rurais.

Diz a sabedoria popular que em 
momentos de grandes crises ou 
“parte-se de vez” ou “endurece-se 
para sempre”. No caso particular 
do sector leiteiro, esta crise está a 
tornar-se impeditiva de garantir o 
desenvolvimento racional da pro-
dução de leite e, deste modo, um 
nível de vida digno para os produ-
tores. A regulação e a estabilização 
dos mercados, para evitar a oscila-
ção extrema dos preços e dos ren-
dimentos seria um bom começo.

É pois natural que não só entre 
os produtores de leite mas entre 
todos os agricultores se criem ele-
vadas expectativas, tanto mais que 
a sociedade portuguesa e os dife-
rentes governos, por ausência de 
uma política nacional, nunca con-
sideraram o sector agrícola como 
estratégico para o crescimento e 
desenvolvimento sustentável do 
País.

Estamos, assim, perante uma 
negociação que se prevê muito 
complicada, que exige um largo 
consenso nacional e uma posição 
firme do Governo Português.

Já hoje são visíveis as dificulda-
des que nos esperam, com o apare-
cimento de grupos de pressão com 
diversas origens, designadamente 
a reforma do Orçamento da PAC, 
o alargamento a 27, a distribuição 
mais equitativa dos apoios e os 
desligamentos das ajudas, sem que 
conheçamos qualquer estudo que 
a Comissão nos tenha apresentado 
sobre os impactos da reforma de 
2003 ao nível dos Estados-mem-
bros.

Perante as orientações gerais 
que a Comissão Europeia apresen-
ta, o PSD afirma, desde logo, a sua 
concordância com a manutenção 
do carácter comum da PAC, eli-
minando qualquer tentativa da sua 
nacionalização, pois os benefícios 
transnacionais, tanto para produto-
res como para consumidores justi-
ficam só por si a existência de uma 
Política Agrícola Comum. Ainda 
que o documento em discussão 
seja muito vago e ambíguo, o PSD 
concorda, na generalidade, com os 
objectivos apontados, assim como 
com a arquitectura apresentada, 
nomeadamente o fim dos direitos 
históricos, a transição de parte 
da componente ambiental para o 
primeiro pilar, a possibilidade de 
manter o ligamento das ajudas ao 
nível actual por um período tran-
sitório, bem como a possibilidade 
de simplificar e melhorar o apoio 
aos pequenos agricultores na PAC. 
Mantemos dúvidas de como atin-
gir os objectivos e com que ins-

trumentos. Na verdade, para além 
da ausência de um orçamento, o 
documento é omisso relativamen-
te às medidas de aplicação, o que 
leva a sermos cuidadosos na sua 
apreciação, mormente no meca-
nismo que se vai seguir à cessação 
das quotas leiteiras.

Neste sentido, o PSD mostra-se 
solidário com os objectivos da pro-
posta, em especial com a obtenção 
de maior equidade financeira en-
tre os Estados-membros e exorta 
o Governo a tomar uma posição 
firme da defesa deste objectivo, 
tendo em vista uma concorrência 
mais leal no âmbito dos mercados 
agrícolas europeus.

O conhecimento já todos o pos-
suímos, agora, resta-nos enfrentar 
esta negociação com inteligência e 
determinação colectiva.
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COMUNICADOS DIVULGADOS PELA APROLEP 
ENTRE NOVEMBRO 2010 E JANEIRO DE 2011

15 de Novembro 2010
UM ALERTA À INDÚSTRIA 
DE LACTICÍNIOS E AOS 
HIPERMERCADOS

(…) 1) O preço das rações, 
o principal custo de uma ex-
ploração leiteira, está em subi-
da constante desde Maio, não 
havendo qualquer perspectiva 
segura de quando irá parar e de 
qual valor irá atingir nos próxi-
mos meses. Esse aumento resul-
ta da evolução do custo dos ce-
reais no mercado internacional 
e não pode ser controlado pelos 
produtores. 2) O ligeiro suple-
mento no preço ao produtor que 
aconteceu entre Setembro e Ou-
tubro, consoante as indústrias, 
já foi completamente absorvido 
pelo aumento da ração e não 
foi suficiente. 3)As explorações 
de leite estão desde 2009 a tra-
balhar com margem negativa, 
reduzindo custos ao máximo, 
adiando investimentos, atrasan-
do pagamentos a fornecedores e 
recorrendo ao crédito bancário. 
A situação agravou-se nos últi-
mos meses, devido aos gastos 
com rendas, colheita do milho 
e sementeiras de Inverno. 4) 
Enquanto o preço do leite em 
Portugal permanece congela-
do, o preço médio na Europa 
aumentou a partir de 2009 e 
está depois de Maio claramente 
acima do preço médio pago em 
Portugal. 5)Estamos à distância 
de mês e meio em relação à data 
limite para iniciar o processo 
de licenciamento da actividade 
pecuária. Perante as dificulda-
des naturais do procedimento 

e a falta de perspectivas sobre 
o rendimento da actividade, 
muitos produtores vão optar 
por encerrar a sua exploração. 
6)Está na hora de a indústria 
de lacticínios e as empresas de 
distribuição decidirem se, a mé-
dio prazo, pretendem continuar 
a abastecer-se na produção de 
leite portuguesa ou ficar depen-
dentes da importação. Está na 
hora das organizações coopera-
tivas mostrarem aos produtores 
a mais-valia e a razão da sua 
existência.(…)

28 de Janeiro de 2011
SEM AJUSTE DE PREÇO, 
A PRODUÇÃO DE LEITE 
VAI AO FUNDO!

A APROLEP, Associação 
dos Produtores de Leite de 
Portugal, organizou uma con-
ferência de imprensa para de-
nunciar as graves dificuldades 
dos produtores de leite por-
tugueses devido à subida dos 
custos de produção, sobretudo 
rações, enquanto o preço do 
leite ao produtor permanece 
congelado.

Nos últimos 12 meses, a 
soja subiu 11%, a colza 46% e 
o milho 41%; Só desde Agos-
to de 2010, o preço da ração 
para as vacas leiteiras, subiu 
cerca de 8 cêntimos cada kg e 
deve continuar a escalada pelo 
menos até Março. Desde De-
zembro, o Gasóleo agrícola já 
subiu 10 cêntimos em litro. O 
Adubo subiu 6 euros por saco. 
Pelo contrário, o leite ao pro-
dutor permanece congelado, 

sem qualquer perspectiva de 
aumento.

Os produtores estão desani-
mados, revoltados e desiludi-
dos, perante a ausência do Go-
verno e a actuação da Indústria 
e Distribuição. Noutros países 
da Europa, como Holanda, 
França e Alemanha, os preços 
ao produtor subiram, em linha 
com o mercado internacional. 
Na França e na Espanha, os Go-
vernos ultimam legislação para 
implementar contratos escritos 
e reforçar a posição negocial 
dos produtores. Em Portugal, 
a autoridade da concorrência 
reconhece as dificuldades dos 
produtores e a posição domi-
nante da Distribuição mas faz 
apenas vagas constatações e 
recomendações.

Antes que seja tarde, o poder 
político tem de assumir o seu 
papel regulador. As dificulda-
des dos produtores são eviden-
tes. Está visto e provado que 
a chave do problema está en-
tre Cooperativas, Indústria e a 
Distribuição, primeiro através 
de uma justa repartição de mar-
gens e sacrifícios, depois, em 
último caso, ajustando o preço 
final ao consumidor.

Em 2010, disparou o núme-
ro de insolvências na pecuária. 
Sem uma acção urgente, 2011 
será pior. Muitos produtores já 
não tem crédito para comprar 
comida para os animais. De-
pois, quando o leite faltar e ti-
ver de ser importado, será tarde 
para reagir. Quem fecha a vaca-
ria nunca mais volta a assumir o 
sacrifício de produzir leite.
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MERCADO DO LEITE - PREÇOS EM PORTUGAL E NO MUNDO
EVOLUÇÃO DO PREÇO MÉDIO DO LEITE EM PORTUGAL CONTINENTAL E NA EUROPA, 2009-2010

Fontes: Europa: http://www.milkprices.nl/ ; Preço médio das principais empresas, para quota anual 
de 500.000kg, 4.2% gordura, 3.4% proteína, CM<25000, CC<250.000
Portugal:  http://www.gpp.pt/, preço médio a produtores individuais do continente, aprox. 3,8% gor-
dura e 3,3% proteína

EVOLUÇÃO DO PREÇO 
DAS RAÇÕES EM 2010

PREÇOS DO LEITE NO MUNDO, EM NOVEMBRO 2010 – CASOS PARTICULARES: 
França - Bertrand Calmes, 229 ton. / quota, 3,6%MG - 0,35€/litro; Nova Zelândia: François Tillard, 1000 
vacas, preço base – 0,29€; Holanda: Andrea Varvik, 750 ton / quota, preço base 0,36€; EUA, Wisconsin: 
LIndsey Lepke, 50 vacas, preço base -  0,28€; Bob, Michigan, 145 vacas, preço base – 0,30€; Canadá: Martin 
Daoust, 80 vacas, preço base – 0,53€; Roménia: Benoit Devie, 380 vacas, fornece uma empresa a 0,30€ (con-
trato com preços de 2009) e outra a 0,34€ (preço base para o pais vizinho, Bulgária) fonte: PLM, Janeiro 2011

EUROPA: 
DESENVOLVIMENTO DOS PREÇOS

AO PRODUTOR E CONSUMIDOR 
NA FILEIRA DO LEITE,  ENTRE 1997 E 2010:

Fonte: Comissão Europeia, comunicado de 9-12-2010
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QUAL A MELHOR FORMA DE LIDAR COM 
A ESCALADA DE PREÇOS DAS MATÉRIAS-PRIMAS?

Luís Veiga - veigaluis@reagro.pt
REAGRO SA 

Tal como em anos anteriores 
verifica-se neste momento uma co-
tação em alta brutal da generalida-
de dos preços das matérias-primas. 
Muito se tem discutido sobre quais 
as causas destas variações. A especu-
lação financeira, a procura por países 
emergentes, a produção dos chama-
dos biocombustíveis, a instabilidade 
nas condições climatéricas, o aque-
cimento global, variações cambiais, 
variações nos preços do combustí-
veis fósseis, etc. Estas e outras razões 
levam a que exista hoje uma total im-
previsibilidade nos preços das maté-
rias-primas utilizadas na alimentação 
animal. Tentarei neste texto discutir 
sobre qual a melhor forma de manter 
níveis correctos de produção e sani-
dade geral do rebanho tendo em con-
ta as actuais condicionantes.

	O primeiro conceito que me pa-
rece fundamental abordar tem a ver 

com alimentação. A vaca é um her-
bívoro ruminante que tem um estô-
mago composto por vários compar-
timentos sendo estes povoados por 
microrganismos bastante complexos 
a nível estrutural e funcional. Quan-
do fornecemos uma ração diária a 
uma vaca leiteira de alta produção 
estamos antes de tudo mais a alimen-
tar esses microrganismos. A grande 
dificuldade de um nutricionista é a 
de conseguir respeitar os microrga-
nismos do ruminais fazendo-os co-
laborar no sentido de aumentar pro-
duções mantendo a sanidade geral. 
Esta é uma tarefa difícil por sermos 
frequentemente obrigados a andar 
nos limites, ou seja, forçar um hiper-
-funcionamento do metabolismo 
ruminal em prol da produção leitei-
ra. Um dos principais pressupostos 
para que as fermentações ruminais 
sejam optimizadas tem a ver com re-

gularidade. Encontrar um 
aporte de matérias-primas 
regular em quantidade e 
qualidade durante as dife-
rentes fases de produção é 
uma garantia acrescida de 
segurança. Uma boa sila-
gem, um bom feno, um 
concentrado equilibrado 
e completo são compo-
nentes essenciais de um 
arraçoamento que dê ga-
rantias. No concentrado 
o milho para a energia e 
o bagaço de soja para o 
aporte proteico de quali-
dade raramente permitem 
grande margem para lhes 
escapar. O milho por ser o 
cereal cuja velocidade de 

degradação ruminal e aporte energé-
tico melhor se adaptam às condições 
ruminais e a soja pela qualidade da 
sua proteína. Existem naturalmente 
outras alternativas mas são muitas 
vezes sazonais, heterogéneas do pon-
to de vista da qualidade nutricional e 
algumas vezes arriscadas.

Em Portugal são produzidas pou-
cas variedades de matérias-primas 
que se destinam à alimentação ani-
mal e as que são produzidas, são em 
quantidades escassas para as neces-
sidades. Estamos portanto depen-
dentes de importações e logo com 
exposição total aos fluxos de merca-
do, para além do mais Portugal como 
comprador de matérias-primas é um 
País de pequena dimensão e esse será 
naturalmente outro entrave para a 
obtenção de condições preferenciais. 
Muitas vezes tentar reduzir custos 
através da alteração de formulação 
tem uma factura a pagar, seja por 
problemas sub-clínicos ou por ligei-
ras quebras de produção. Chegamos 
portanto sempre à mesma conclusão: 
a única forma de produzir bem de-
pende do preço do produto final que 
deve ser justo e adaptado à realidade 
da produção. 
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A SILAGEM DE ERVA
Ana Torres - Eng.ª Zootécnica 

Eugénia Morgado - Eng.ª Zootécnica)
Cooperativa Agrícola de Barcelos, CRL

A silagem de erva permite-
-nos remover dos campos a erva 
que está em excesso em relação 
às necessidades daquele momen-
to e conservar os nutrientes para 
períodos em que haja escassez de 
alimentos. Desta forma, podemos 
também fornecer aos animais um 
alimento de qualidade nutritiva 
constante, o que não acontece se 
oferecermos em verde. Temos que 
criar condições anaeróbicas (sem 
oxigénio), promovendo assim a 
fermentação que transforma os 
açúcares em ácidos, diminuindo 
o valor do pH (meio ácido), o que 
permite a conservação do material 
colhido.

CORTE: O momento do corte é 
talvez o aspecto mais importante 
para a qualidade da silagem de 
erva. Temos que encontrar uma 
relação de compromisso entre a 
qualidade e a quantidade. Quan-
to mais tardio for o corte mais 
quantidade de forragem teremos, 
mas menos qualidade nutritiva 
(menos proteína bruta, menos 
açúcares, mais fibra e fibra me-
nos digestível); por outro lado, 
mais difícil se torna a compacta-
ção e, claro, a conservação. As-
sim, o corte deve ser efectuado 
antes do espigamento (gramíne-
as) e/ou floração (leguminosas) 
e as plantas devem ser deixadas 
no campo a secar. A secagem está 
dependente das condições clima-
téricas, mas é sabido que quan-
to mais rápida for, melhor será 
a conservação e menos perdas 

existirão. A forra-
gem não deve estar 
mais de 48h no cam-
po.

O tamanho da 
partícula da forra-
gem deve ser curto 
(inferior a 5cm), pois 
facilita a compacta-
ção, a conservação e, 
consequentemente, 
aumenta a ingestão 
por parte dos ani-
mais.

ARMAZENAMENTO: Pode ser 
feito em silo horizontal ou em 
big-bale (rolo plastificado). Tanto 
num caso como no outro, é muito 
importante fazer uma boa compac-
tação. É possível fazer boas sila-
gens tanto por um processo como 
por outro, desde que seguidas as 
regras implícitas em cada um. 

Silo Horizontal: 
- Encher o silo de forma que 

haja uma sobreposição gradual da 
forragem 

- Compactar muito bem a for-
ragem e ajustar o enchimento e o 
calcamento ao seu teor de humida-
de (quanto mais seca, mais tempo 
devemos calcar)

- Fechar o silo o mais rapida-
mente possível, de forma herméti-
ca, com plástico de qualidade e de 
maneira que não ocorram infiltra-
ções de água

- Depois de aberto, consumir 
diariamente uma fatia de silagem 
de pelo menos 10 cm de espessura

Big-bale:
- Fazer uma boa compactação 

da forragem
- Plastificar o rolo logo de se-

guida (não ultrapassar as 2 ho-
ras)

- Usar um bom plástico e co-
locar camadas suficientes.

- Armazenar os rolos vertical-
mente, pois nos topos há mais 
plástico sobreposto, tornando 
mais difícil a perfuração por ob-
jectos que se encontrem no chão 
e até mesmo pelos caules das 
plantas cortadas

- Inspeccionar os rolos com 
frequência e caso sejam encon-
trados buracos, tapá-los imedia-
tamente e consumir esses rolos 
logo que possível.

- Depois de aberto, o rolo 
deve ser consumido num perío-
do máximo de 2 dias

ADITIVOS: O seu uso é aconse-
lhável na silagem de erva. Porém, 
não substitui as boas práticas de 
ensilagem.

Continua na pág.16
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Travessa do Sabugal, nº75 Cx: 401 Tabuado 4635-474 Marco de Canaveses 

Eng. Joaquim Fernandes Pinto Teixeira 
Técnico de Podologia e Formação Professional 

 
- Tratamento Preventivo para evitar manqueira 
- Tratamento para vacas coxas 
- Colocação de tacos ortopédicos 
- Preparação de animais para concurso 
- Tosquia 
- Realização de riscos no pavimento 
- Venda de produtos 

  
Nos dias de hoje a produção de leite torna-se mais exigente a todos os níveis. 
O sucesso depende da conjugação de esforços para a obtenção de respostas adequadas. 
A vaca de socas esta consciente do papel determinante que a podologia e o bem-estar animal tem 
em todo este processo. Queremos ser realmente parceiros na sua actividade. A preocupação da 
vaca de socas é ajuda-lo a tirar o maior rendimento da sua exploração ,pondo a seu dispor uma 
equipa de técnicos de podologia. 
 
 

NÃO ESPERE MAIS CONTACTE-NOS 

WWW.VACA-DE-SOCAS.COM 

TLM: 912512790 
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Estimulantes - estimulam o 
desenvolvimento de bactérias be-
néficas. Temos 3 tipos:

1) Inoculantes – são micror-
ganismos vivos, inactivos, que se 
apresentam em pó e entram em 
actividade quando em contacto 
com água. Os mais comuns são as 
bactérias lácticas (produzem ácido 
láctico). O sucesso desta técni-
ca será tanto maior quanto maior 
for o teor de açúcares presente na 
forragem, uma vez que estes são o 
alimento destas bactérias. 

2) Enzimas – fazem a digestão 
dos carbohidratos da planta, dispo-
nibilizando açúcares que servirão 
de alimento às bactérias lácticas. 
Desta forma, a produção de áci-
do láctico aumenta, diminuindo o 
pH e melhorando a conservação. 
A utilização de enzimas melhora a 
digestibilidade da forragem.

Muitos dos estimulantes co-
merciais apresentam uma com-
binação de bactérias e enzimas. 

3) Açúcares rapidamente fer-
mentáveis – o mais comum é o 
melaço. Ao aplicarmos o melaço, 
ele fermenta, provocando uma 
descida do pH. Não altera a diges-
tibilidade da forragem, mas enri-
quece-a em termos energéticos. O 
melaço é mais benéfico quando o 
teor de açúcares fermentáveis pre-
sentes na forragem é baixo. 

Inibidores da fermentação -  
Estes produtos contêm, geralmen-
te, a combinação de vários ácidos, 
incluindo o acético, cítrico e sór-
bico, mas o propiónico é o ideal 
como conservante deste tipo para 
silagens.

QUALIDADE DA SILAGEM: A 
qualidade da silagem é avaliada se-
gundo 2 critérios: características 
da fermentação e valor nutritivo.

Características da fermentação:

Cor e Cheiro-uma silagem bem 
conservada apresenta cor verde 
acastanhada e leve cheiro a ácido 
láctico. Quando a silagem tem cor 
amarelada ou castanha e cheiro a 
ranço, a peixe ou a podre, indica-
-nos que ocorreu uma fermentação 
não desejável, por clostrídios. Esta 
fermentação converte o ácido lác-
tico e os açúcares em ácido buti-
ríco, dióxido de carbono, hidrogé-
nio, ácido acético e amónia. Estas 
substâncias podem afectar o nor-
mal funcionamento do rúmen.

O cheiro a vinagre indica uma 
produção excessiva de ácido acéti-
co, devido a excesso de humidade, 
inadequada população de bactérias 
lácticas e baixos níveis de açúca-
res. O cheiro a açúcar queimado, 
associado a cor muito escura e a 
silagens quentes, indica que ficou 
oxigénio em excesso no silo.

pH - deve situar-se entre 
3.5 e 4.5. 

Ácidos orgânicos - numa sila-
gem bem conservada, o ácido lác-
tico é o predominante: deve repre-
sentar 60% do valor total de ácidos 
presentes na silagem. Um teor de 
ácido láctico entre 8 e 12% na ma-
téria seca (MS) é o desejável para 
silagens de erva.

Valor Nutritivo: 

Matéria Seca – deve situar-se 
entre 25 e 35%. Valores superiores 
indicam corte tardio e/ou secagem 
excessiva da forragem; valores in-
feriores indicam secagem insufi-
ciente e/ou forragem que apanhou 
chuva.

Proteína Bruta (PB) - o objec-
tivo é conseguir um teor em PB 
superior a 16% na MS. Valores 
inferiores indicam corte tardio da 
forragem.

Fibra Neutro-detergente (NDF 
)- deve ser inferior a 55% na MS. 
Valores superiores indicam corte 
tardio da forragem.

Continuação da pág. 14
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Saúde Animal

PODOLOGIA 
Classificação das doenças podais: 

dermatite interdigital 
Eng. Joaquim Teixeira - Vaca-de-socas

Já algum tempo que se vem dis-
cutindo as infecções podais dos 
bovinos em relação à classificação 
das doenças que atingem os rumi-
nantes nas extremidades dos seus 
membros. 

Dentre esta infecções uma das 
mais importantes é a dermatite in-
terdigital, que é uma inflamação 
superficial da epiderme interdigi-
tal. 

A doença é causada por uma 

infecção bacteriana, sendo consi-
derados Fusobacterium necropho-
rum e Bacteroides nodosus como 
seus principais causadores. A fal-
ta de higiene e a humidade favo-
recem o aparecimento da lesão. 
Esta infecção na fase aguda qua-
se não produz sintomas clínicos e 
apresenta-se em forma de fenda. 
Na fase crónica provoca erosões 
dos talões, o que leva a problemas 
mais graves. As lesões estão limi-

tadas à pele que fica espessa, ligei-
ramente inchada e com crostas.

O corte curativo dos cascos, a 
limpeza da ferida e a aplicação lo-
cal de tetraciclina tem dado bons 
resultados no seu tratamento.

Esta infecção pode ser evitada 
através da higiene na exploração, 
se os cascos se manterem secos, se 
houver uma alimentação adequa-
da, uso de pedilúvio e com o corte 
preventivo dos cascos.

Anatomia do casco

Dermatite Interdigital
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COMPETITIVOS SIM , CONCORRENTES NÃO 
Josien Kapma

Gestão

O actual preço de leite não permite 
espaço para nada. É importante sobrevi-
ver até que cheguem tempos melhores. 
E é importante sobreviver não só como 
explorações individuais, mas também 
como sector do leite em Portugal. Para 
um sector leiteiro saudável e capaz de 
alimentar o país, precisamos de produ-
ção distribuída e diversificada.

Ser agricultor quer dizer 
“ser gestor de custos”

Como produtores de leite temos pou-
ca influência no preço de leite, no lado de 
rendimentos. Por isso um bom produtor 
de leite distingue-se na gestão do lado de 
custos. Produções altas ou vacas de con-
curso ganhadoras: não interesse nada. O 
que vale é o saldo que no fim do ano fica 
por baixo da linha do contabilista. 

Um bom indicador é o custo do litro 
de leite. Há várias maneiras de o calcu-
lar. Uma maneira prática é: somar o total 
de todos os gastos (facturas pagas + va-
lor dos alimentos produzidos na explo-
ração) por mês ou anual, dividindo pelos 
litros vendidos no mesmo período. 

Há grandes diferenças entre explora-
ções nos custos de produzir um litro de 
leite. A diferença entre o custo mais alto 
e o mais baixo será de alguns cêntimos 
por litro. Estas diferenças são importan-
tes, especialmente vendo as margens em 
detalhe. Uma diferença de um cêntimo 
por litro, numa produção de 1 milhão  de 
litros, dá 10.000 euros por ano e pode 
significar a diferença entre manter a va-
caria ou ter de fechá-la. 

Se as diferenças entre o custo de pro-
duzir um litro de leite forem grandes, en-
tão a maioria ainda tem muito para me-
lhorar. E é entre colegas que se aprende 
melhor. 

Na Holanda, os contabilistas agrí-
colas facilitam as comparações de re-

sultados económicos entre explorações. 
Os produtores juntam-se em grupos de 
estudo, para comparar os custos detalha-
dos. Sobretudo a alimentação das vacas, 
mas também da ordenha, saúde, mão de 
obra, etc. Produzir de maneira competi-
tiva, hoje em dia, é a única opção com 
futuro…  

Três “sistemas leiteiros” 
diferentes em Portugal  

- aspecto positivo

Em Portugal existem três “sistemas” 
diferentes de produção de leite, cada um 
fornece um terço do leite português, cada 
um está adaptado à sua região geográfica 
e cada um tem características especiais. 
Familiar no Norte/Centro,  pastagem nos 
Açores, maior escala no sul.  Temos que 
apreciar os sistemas diferentes nos seus 
méritos, enfatizando as funções impor-
tante que têm para a área.

Não somos concorrentes 

É importante a competitividade entre 
nós para melhorarmos a gestão de cus-
tos e produzir de maneira mais eficaz. 
Mas não estamos em concorrência. Há 
espaço para todos, e precisamos da es-
pecialização para os diferentes tipos de 
produção. 

Para o sector de leite de Portugal 
este é um período de alterações rápidas. 
O número de produtores seria reduzido 
de qualquer modo, mas isso acontece 
mais rápido devido a crise. Verdadeira-
mente preocupante é que a produção de 
leite tenha vindo a decrescer nos últimos 
anos. Comparando com a campanha an-
terior 2008/2009, excepção feita à região 
dos Açores em que se verificou um au-
mento de 1,87%, todas as outras regiões 
diminuíram as suas produções: Norte 
(-) 4,8%, Centro (-) 7,23%, Lisboa (-) 

2,55% e o Alentejo (-) 1,65%.
O consumo também reduziu, mas 

mesmo assim, o grau de auto-aprovisio-
namento ligeiramente baixou: cada vez 
estamos a importar mais lacticínios. Os 
produtos que importamos são os produ-
tos com mais-valia: temos suficiente lei-
te e manteiga simples mas importamos 
queijos e leites acidificados. 

Com a produção a baixar, o sector 
precisa de todos nós para transformar 
leite em produtos com mais-valia, para 
consumo em Portugal e exportações. 

Um sector saudável 

Precisamos de um sector de leite que 
esteja capaz de fornecer pelo menos o 
consumo português e por isso precisa-
mos de todos. 

É importante lembrar que a saúde do 
sector de leite não depende das poucas  va-
carias que possam resistir. O mercado é vo-
látil e as condições mudam. Até o clima se  
altera!  As melhores explorações de hoje, 
podem ser as que falham amanhã. 

Não precisamos de qualquer ‘mega-
-vacaria’ num deserto de leite, precisa-
mos de um sector leiteiro que funcione 
como ecossistema em equilíbrio da 
produção, transformação, distribuição e 
consumo.
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Gente do Leite

Luís Mota
QUINTA DO RIO - Cantanhede, Coimbra

A Quinta do Rio é uma empresa agro-pecuária dedicada à produção de leite, situada no lugar de Balsas, 
freguesia de Febres e concelho de Cantanhede. É uma empresa de média dimensão, actualmente com 
140 animais (71 adultos e 69 jovens) e dispõe de uma quota anual de 420000 Kg. A média de estábulo em 
2009 foi de 9097 Kg aos 305 dias com 3,80% de gordura e 3,30% de proteína. Possui uma área de 10 ha 
próprios e 15 ha cedidos, onde cultiva 3,5 ha de luzerna, 21,5 ha de azevém, trevo, ervilhaca e festuca. A 
exploração adquire cerca de 50% de forragens no exterior (Silagem de milho). Actualmente a classifica-
ção morfológica de 68 animais tem uma média de 84,91 pontos dos quais 3 EX, 33MB e 32 BM .Participa 
frequentemente em concursos da Raça Frísia tendo já ganho importantes prémios a nível regional, na-
cional e internacional. Utiliza sobretudo touros Canadianos e Americanos e alguns Italianos, Franceses, 
Suíços, Espanhóis e Portugueses (testagem). Faz frequentemente recolhas de embriões das vacas com 
bons índices genéticos, com vista a melhorar mais rapidamente o efectivo.
Na Quinta do Rio trabalham 3 pessoas a tempo inteiro, as vacas são alimentadas com um unifeed Co-
mag de 8m3 de 3 senfins. As vacas leiteiras comem 1 kg palha, 1kg luzerna desidratada, 0,5 kg soja, 8 kg 
concentrado, 18 kg de Destilado de Milho e 30 kg de S. Milho. São ordenhadas 2 x dia numa ordenha De 
Laval 2 x 5 em espinha. No mês de Novembro recebeu o leite a 0,3268 euros/kg.

Continua na pág. 26

1.	 Quando decidiste ser produ-
tor de leite?

Não sei ao certo quando decidi, 
mas desde 1987 comecei a fazer os 
primeiros trabalhos na vacaria (regis-
tos das produções das vacas, identi-
ficação e descorna). Só mais tarde é 
que comecei a ter outras responsabili-
dades e vinquei mais o gosto por esta 
actividade.
2.	 Foi sempre o teu objectivo 
ou ponderaste outras opções?

Até há alguns anos era uma acti-
vidade secundária, porque depois de 
acabar os estudos trabalhei na área 
vinícola, a actividade principal dos 
meus pais. Mesmo sendo uma activi-
dade secundária, sempre foi bem ad-
ministrada e com sentido de evolução 
permanente, sendo que algum do su-
cesso de hoje foi trabalhado durante 
muitos anos.
3.	 Como começou a produção 
de leite na tua família?

O meu avó paterno era negociante 
de gado e tinha um talho que pertence 
hoje em dia ao meu tio. Nos inícios 
dos anos 70 o meu avô comprou esta 
propriedade. Nessa altura fazia batata 

e leite, pois já tinha 10 a 15 vacas que 
iam a uma ordenha pública. Depois 
do falecimento do meu avô em 1982 
o meu pai que também gostava de va-
cas decidiu construir uma vacaria de 
raiz para 40 vacas e assim nasceu a 
Quinta do Rio.

4.	 Já recebeste apoios à insta-
lação e investimento? Quais os 
principais investimentos que já 
fizeste?

Não, mas ainda tenciono utilizar.
5.	 Tens máquinas para tudo ou re-
corres a prestadores de serviços?
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Continuação da pág. 24

Não tenho máquinas para tudo, 
contrato automotriz para fazer a silagem 
de erva e enfardadeira para o feno. 
6.	 Quais a dificuldades que en-
frentas actualmente?

Actualmente o meu principal proble-
ma é, sem dúvida, a relação entre o custo 
de produção, demasiado alto e o preço a 
que o leite é pago, insuficiente.
7.	 A quem vendes o leite? Foi 
sempre esse o teu comprador?

Vendo o leite à Lacticoop via Coope-
rativa Agrícola de Cantanhede. Foi sem-
pre assim.
8.	 Importaste animais? A recria 
actual é suficiente?

A base dos animais foi feita com uma 
importação de animais da Holanda e 
Alemanha em 1985, mais tarde de Fran-
ça (1992) e outros em leilões da Lactico-
op. Neste momento estou a crescer em 
número de animais em produção e espe-
ro atingir até ao final do ano +- 75 vacas, 
visto que tenho 30 novilhas gestantes. 
A recria que tenho é suficiente e espero 
mesmo vender novilhas em 2012.
9.	 Reprodução: fazes empare-
lhamento? Como escolhes o sé-
men?

Sim, faço emparelhamentos. Para 
mim os emparelhamentos são muito 
importantes, porque estamos hoje a tra-
balhar o amanhã. A maioria das pessoas 
não liga muito a isso, mas se avaliarmos 
bem alguns dos problemas de funciona-
lidade dos animais de uma exploração, 
foram causados por más escolhas ou 
mesmo ausência de emparelhamentos. 
Hoje em dia não escolho algum touro 
(posso fazer alguma excepção) que não 
seja bastante melhorador em : % gordu-
ra, % proteína, células somáticas, vida 
produtiva, fertilidade das filhas, pernas 
e pés, úberes, morfologia e que seja de 
uma família de vacas consistente. 
10.	Utilizas outra raça além da Frí-
sia? Porquê?

Não. Penso que a raça frísia foi me-
lhorada para a produção de leite, o que 
não acontece com outras que têm apti-
dão “carne”. Tem-se de ter objectivos 
de melhoramento e aplica-los com um 
bom emparelhamento. Dou como exem-
plo: Existem produtores que têm baixas 
percentagens de gordura e proteína, mas 
continuam a utilizar touros que trans-
mitem baixas percentagens de gordura 
e proteína. Isto é errado porque o factor 
genético é muito importante e, se for 

aplicado, na prática poderá ser sinónimo 
de um ou mais cêntimos no preço final 
do leite. Sou contra o crossbreading, por-
que a maioria dos melhoramentos invo-
cados, à excepção da consanguinidade, 
são possíveis dentro da raça frísia. O 
problema é que os produtores que come-
çaram a utilizar o crossbreading só agora 
se lembraram de melhorar determinados 
parâmetros. Por isso é bastante impor-
tante ter objectivos e fazer emparelha-
mentos para os atingir, claro que isso 
demora tempo. 
11.	Como começou a participa-
ção em concursos e a paixão pela 
Genética?

A participação dos concursos surgiu 
nos inícios dos anos 90, com o convite 
do Sr. Amadeu Morais e com a ajuda do 
Eng. Jorge Esperança. Eu sempre gostei 
de ter vacas perfeitas, com bons úberes, 
boas pernas e com garupas e estruturas 
aceitáveis. Vacas assim não só são boas 
para concursos, mas também são vacas 
que duram mais tempo e sem problemas. 
Claro que para atingirmos isto temos que 
utilizar a melhor genética do mundo. Se 
juntarmos vacas com boa morfologia e 
com boa qualidade de leite, uma boa ali-
mentação e conforto animal, temos tudo 
para ter vacas que produzem por muito 
tempo.
12.	Os prémios dos concursos 
compensam o trabalho de prepa-
ração e exposição dos animais?

Eu penso que sim, mas o melhor pré-

mio que recebemos é o orgulho de ter-
mos um animal muito próximo do tipo 
ideal, fruto de trabalho de muitos anos.
13.	Fizeste mudanças na explora-
ção para reduzir custos?

Sim, fiz alguns. Pus contador bi-ho-
rário que ainda não tinha e tento fazer o 
máximo de ajustamentos na alimentação 
para evitar desperdícios, isto não signifi-
ca cortar na ração porque isso iria piorar 
as coisas. 
14.	Projectos para o futuro: tens 
previsto investimentos ou mu-
danças na exploração?

Sim, tenho previsto alterar a ordenha 
para outra melhor ou até mesmo um ro-
bot, se o sector melhorar.
15.	Como tem evoluído a produ-
ção de leite na tua região?

Na minha região a produção de leite 
tem caído de forma preocupante, pois há 
explorações a fechar todos os dias.
16.	Como avalias a evolução da 
APROLEP? Como tem sido a ex-
periência de participar neste pro-
jecto?

A Aprolep tem estado a crescer todos 
os dias, e já se fez e continua-se a fazer 
muita coisa positiva em prol dos produ-
tores de leite. Desde o início que apoiei 
este projecto com muito gosto. Espero 
que mais produtores se associem, mas 
também que participassem para dar a 
sua opinião e aí sim, a união faz a força 
… e o futuro será melhor para nós, pro-
dutores.
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Saúde dos Produtores

A exposição solar no trabalho agrícola
Carina Ribeiro - Enfermeira Graduada, Centro Hospitalar do Porto

No Verão, os produtores de leite 
trocam a sombra dos estábulos pelo 
sol dos campos onde cultivam o mi-
lho ou outras forragens. Sementei-
ras, regas e outras tarefas obrigam a 
grandes exposições ao sol que devem 
merecer alguns cuidados, para bem 
da sua saúde.

 O sol dá-nos luz, calor, alegria e 
energia. Parte dessa luz é constituí-
da pelos invisíveis raios ultraviole-
tas que quando atingem a nossa pele 
bronzeiam-nos, mas também podem 
provocar queimaduras, desidratação, 
insolação, descamação, dor, envelhe-
cimento, manchas e cancro da pele. 
A desidratação é muito grave e afecta 
todo o organismo pela perda de água 
e sais minerais. Nos dias de calor 
transpiramos mais e perdemos mais 
água, logo é essencial fazer um bom 
aporte hídrico. A insolação acontece 
quando estamos muito tempo ao sol 
sem protecção. Caracteriza-se por 
pele quente, húmida e avermelhada, 
suores, dores de cabeça, náuseas e 
cansaço. Para evitar este quadro pode 
diminuir à quantidade de esforços fí-
sicos ao sol e ingerir muita água ou 
sumos naturais de fruta. A exposição 
directa ao sol pode provocar queima-
duras que se caracterizam por pele 
quente, vermelha e seca, dor ou ardor 
e bolhas. Não deve furar as bolhas, 
mas sim aplicar um anti-séptico para 
que elas sequem.

Existem zonas do corpo que deve-
mos proteger mais do que o normal 
durante a exposição ao sol. São elas:

• Os olhos;
• Os lábios;
• O nariz;
• As maçãs do rosto;
• O peito;
• As virilhas;

• A parte interna dos joelhos;
• Os ombros;
• As costas.
Para diminuir os efeitos nocivos 

pode:
• Fazer uma exposição progres-

siva ao sol, começando por períodos 
curtos nos primeiros dias;

• Evitar a exposição aos raios sola-
res mais fortes (entre as 11 e as 16h);

• Usar óculos escuros que ofere-
çam protecção eficaz;

• Usar chapéu,
• Escolher um protector solar de 

acordo com o seu tipo de pele e apli-
que-o 30 minutos antes de se expor 
ao sol para que tenha tempo de pene-
trar na pele;

• Repita as aplicações de 2 em 2 
horas após ter molhado a pele ou ter 
transpirado muito.

• Beba líquidos com frequência, 
preferencialmente água pois ajudam 
a hidratar o corpo e a pele.

Cuidados especiais com as crian-
ças:

• Aplicar sempre um creme com 
factor de protecção igual ou superior 
a 50;

• Os bebés até 1 ano devem estar 
pouco tempo expostos ao sol. Depois 
dessa idade, as crianças já podem es-

tar ao sol, mas não devem ficar pa-
radas;

• Devem usar chapéu e t-shirt.
Estas medidas de protecção de-

vem ser tomadas mesmo que:
• O céu esteja nublado, porque as 

radiações atravessam as nuvens;
• Permaneça debaixo de um toldo, 

onde os raios de sol incidem de for-
ma indirecta;

• Haja vento, pois os riscos man-
tem-se apesar da sensação de frescura.

Como escolher um protector solar:
• Os índices de protecção devem 

ser adequados ao tom de pele. Pelas 
mais claras requerem índices de pro-
tecção superior a 30;

• Os protectores solares devem 
conter filtros, físicos ou químicos, 
para as radiações UVA e UVB;

• Não compre os que são vendidos 
em bancadas expostas ao sol, porque 
podem estar alterados pelo calor sen-
do ineficazes ou podendo induzir re-
acções cutâneas;

• Não se esqueça que o bronzea-
dor não é um protector solar.

Saiba conviver com o sol e ganhe 
um amigo! Bom trabalho!

Fonte: 
http://usf-vitasaurium.min-saude.pt 
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Um grande número de produ-
tores de leite queixa-se que não 
tem férias, nem fins-de-semana, 
nem horário de trabalho, pois fi-
cam presos por causa dos animais 
e das regas. Pode parecer cedo 
para abordar o assunto, mas cer-
tas coisas precisam ser planeadas 
com tempo e, além disso, a fase de 
“sonhar” com as férias pode saber 
tão bem ou melhor que o seu gozo 
efectivo.

PORQUE PRECISAMOS 
DE FÉRIAS?

As férias significam coisas fun-
damentais na vida de qualquer 
pessoa: “paragem”, “mudança”, 
“descanso”. Se não pararmos, 
se não mudarmos de ares, se não 
descansarmos, acabamos por ficar 
cansados, paranóicos, aborrecidos. 
O trabalho rende menos, ficamos 
doentes e podemos gastar em me-
dicamentos o que não gastamos 
nas férias.

“EU NÃO POSSO 
TER FÉRIAS”

Esta frase anda na boca de muita 
gente e é uma daquelas “ideias fei-
tas” que custa muito a deixar. É ver-
dade que há muitos impedimentos: 
pode ser falta de dinheiro (com estes 
preços do leite!), podem ser os ani-
mais que não podem ficar sozinhos, 
podem ser filhos pequenos, fami-
liares idosos ou doentes. Mas outro 
motivo pode ser a falta de imagina-
ção, isto é, não saber “como fazer” 
férias e “o que fazer” nas férias. Por 
isso, aqui vão algumas sugestões:

FÉRIAS “EM FAMÍLIA” 
OU COM AJUDA DA FAMÍLIA?

A primeira coisa a fazer é mudar 
de atitude, passando da frase “Quem 
me dera ter férias...” para “este ano 
vou fazer férias”. Depois, há que 
procurar as alternativas possíveis. 
Para uma exploração leiteira de 
grande dimensão com uma equipa 
de funcionários, bastará delegar ta-
refas em alguém responsável. Para 
as explorações familiares de peque-
na e média dimensão, a situação é 
mais complicada, mas possível.

Num breve inquérito junto de 
produtores de leite que fiz recente-
mente, a solução preferida para tirar 
uns dias passa pelo apoio da família, 
com pais ou irmãos a programarem 
as suas férias e folgas em datas di-
ferentes, revezando-se nas respon-
sabilidades da vacaria. A entreaju-
da entre vizinhos pode ser também 
uma opção, bem como a contratação 
de alguém para substituir o seu tra-
balho e/ou ajudar quem fica com a 
responsabilidade.

Se, mesmo assim, não pode au-
sentar-se de casa mais do que algu-
mas horas, há muita coisa que pode 
fazer: ir à praia mais próxima, dar 
passeios a pé, de bicicleta, visitar 
um museu, amigos, familiares, etc. 

INVESTIR 
NA QUALIDADE DE VIDA

Ao investir em novos equipamen-
tos ou estábulos para os animais, de-
vemos ter sempre o objectivo de sim-
plificar o trabalho sem comprometer 
o rendimento. Além dos robots de or-

denha que não são acessíveis a todos 
por causa do preço, há outros inves-
timentos possíveis que se podem fa-
zer para reduzir o trabalho e ter mais 
tempo para a família e o descanso. 
Eis algumas ideias, retiradas do livro 
“Le Logement du troupeau laitier” e 
da nossa experiência:

Ordenha:
• Facilitar o acesso dos animais num 

parque de espera com “empurrador”
• Colocar retiradores automáti-

cos em salas maiores que 2x4
• Portas de abertura automática 

ou comando à distância
• Corredor de retorno facilitando 

a saída rápida dos animais
• Tanque de lavagem automática

Alimentação:
• Usar ração completa para to-

das as vacas
• Unifeed de maior dimensão, 

que permita fazer a ração uma vez 
por dia ao fim de semana, ou fa-
zer carga e meia ao sábado à tarde 
para poder fazer apenas uma única 
distribuição de carga e meia ao do-
mingo

• Distribuidor automático de con-
centrado (estações de alimentação)

• Supressão da manipulação de 

FÉRIAS E QUALIDADE DE VIDA 
PARA OS PRODUTORES DE LEITE

Carlos Neves, produtor de leite, Presidente da APROLEP

Continua na pág. 32
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concentrados (silos, senfins para 
carga directa, etc)

• Usar rodo ou pneu no tractor 
para empurrar a ração na manjedoura

• Um circuito de carga e distri-
buição dos alimentos bem estuda-
do para reduzir distância e tempo 
necessário

Vitelos:
• Distribuidor automático de leite
• Vitelos próximos da ordenha 

para reduzir o transporte do colostro
• Viteleiro acessível pelo tractor 

para retirar o estrume
• Água à disposição em bebe-

douros ou, pelo menos, torneira na 
proximidade

Vigilância, Maneio e organi-
zação:

• Um estábulo bem planeado 
para facilitar a mudança de lotes e 
carga de animais

• Barreiras canadianas, passa-
gens de homem nos “cornadis”, 
iluminação automática, concentrar 
os animais num único estábulo, si-
los na proximidade

• Trabalhos sazonais (fenos, 

Continuação da pág. 30

silagens, espalhamento chorume, 
sementeiras, etc) delegados a pres-
tadores de serviços. 

UM ASPECTO IMPORTANTE

As férias não têm de ser obri-
gatoriamente em Julho ou Agos-
to, quando o milho mais precisa 
de rega e o Algarve já está cheio. 

Mais do que o Natal, as férias po-
dem ser quando você quiser.

SE VOCÊ QUISER...

	...pode mesmo fazer férias. O 
importante é parar, descansar, mu-
dar a rotina. Experimente, verá 
que vale a pena. Faça férias: você 
precisa, você merece…

Pudim de Leite

INGREDIENTES:
10 gemas
2 ovos
20 colheres sopa de açúcar 
1 colher sopa bem cheia de fari-
nha Maizena
500 ml de leite
Raspa de meia laranja e meio 
limão

Preparação: Junta todos os in-
gredientes , bate  com varinha 
mágica durante cerca de meio mi-

Culinária
nuto, verte para um forma previa-
mente barrada com caramelo, leva  
a cozer em banho Maria durante 
50 minutos. 

Leite Creme

INGREDIENTES:
1 litro de leite gordo 
3 colheres de sopa de farinha 
de trigo 
300 grs de açúcar
Vidrado casca de limão ou bau-
nilha (1 vagem)
6 gemas de ovo

Preparação:Dissolver numa 
tijela a farinha em parte do lei-
te frio e misturar com o restante 

leite; Juntar o açúcar e o aroma 
(limão ou baunilha) e levar ao 
lume, mexendo sempre até en-
grossar. Misturar as gemas à par-
te, sem as bater. Tirar o leite do 
lume e deitar 3 colheres dele no 
recipiente das gemas mexendo 
rapidamente entre cada colher. 
Deitar essa mistura no restante 
leite e levar de novo ao lume até 
acabar de cozer as gemas e a fa-
rinha, mexendo sempre sem dei-
xar ferver. Deitar o leite-creme 
num prato fundo e esperar que 
se forme uma película à super-
fície. Polvilhar com açúcar e 
queimar com o ferro adequado. 
Guardar no frigorífico até à hora 
de servir. 

Bom apetite!
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SERVIÇO DE APOIO 
ÀS EXPLORAÇÕES LEITEIRAS

Serviço de substituição de orde-
nhas, unifeed e condução de trac-
tores.
Para mais informações contacte 
Tiago Saraiva : 914222713
Sede em Águeda - serviço possível 
em todo o país.

MAQUIPECUÁRIA DO AVE

Venda de máquina usadas e presta-
ção de serviços agrícolas (Semen-
teira e colheitas).
Contacto: Rúben Maia – 964197888
Macieira – Vila do Conde
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Espaço Infantil

Estes são os desenhos enviados para o passatempo 
sobre o leite e os seus derivados!

Próximo Desafio:

Desenha uma 

Quinta/Exploração 

Leiteira  e envia 

o desenho para 

aprolep@sapo.pt 

aTÉ 31 de Maio. 

Os melhores dese-

nhos serão 

publicados 

no próximo número 

da nossa revista.

Bom trabalho e 

diverte-te!!!

Beatriz, 5 anos 

Mariana, 8 anos - Ferreiró

Danial Correia, 5 anos 

Maria Pimenta, 6 anos 

Gabriel Morujão, 7 anos - S. Pedro do Sul

Soraia Fernandes, 5 anos - Tougues Daniela, 5 anos 

Teresa Lima, 5 anos 
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